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RESUMO:  
Objetivou-se determinar a erosividade da 

chuva e a relação desta com a precipitação e 
coeficiente da chuva, referente ao período de 
2009 a 2014. Os dados climatológicos foram 
obtidos da Estação Climatologia. Posteriormente, 
esses dados foram utilizados no cálculo do 
coeficiente de chuva (Rc) e por fim para 
determinar a erosividade da chuva. A precipitação 
média anual, referente aos anos de 2009 a 2014, 
foi de 1.121,6 mm, com mínima de 0,8 mm e 
máxima de 298,8 para junho e outubro, 
respectivamente. A erosividade da chuva, menor 
e maior, ocorreu nos meses de maio (25,8 MJ 
mm ha-1 mês-1) e novembro (617,4 MJ mm ha-1 
mês-1), respectivamente. As regressões lineares 
foram altamente significativas (ao nível de 1%), 
com coeficiente de determinação de 95% (menor) 
e 99% (maior). Conclui-se que, a distribuição da 
precipitação pluviométrica é desuniforme 
verificada mediante os altos valores de coeficiente 
de variação (34,4 a 108,6%). A erosividade da 
chuva para o período de estudo é de 2.846,4 MJ 
mm ha-1 mês-1. O ajuste de regressão é altamente 
significativo. 

 

Termos de indexação: Dados climatológicos, 
precipitação pluviométrica, coeficiente da chuva. 

 

INTRODUÇÃO 

A erosão hídrica inicia-se com o impacto da 
gota de chuva sobre a superfície do solo. Uma 
vez que, ocorre a desagregação do solo em 
função da energia cinética, expressa pelo índice 
de erosividade da chuva ou fator R da Equação 
Universal de Perda do Solo (Wischmeier & Smith, 
1978; Cogo, 1988; Lal, 1988). 

Os dados relacionados à precipitação são 
obtidos a partir de registros pluviográficos. Estes 
são escassos ou inexistentes. Sendo as análises 
dos diagramas dos pluviógrafos, para a energia 
cinética, morosas e trabalhosas, correlaciona-se o 
índice de erosão com fatores climáticos, sendo de 
fácil medida e não requerem registros de 

intensidade de chuva (Bertoni & Lombardi Neto, 
2005). 

O município de São Mateus, ES, representa 
importante região agrícola do estado e são 
escassas as informações sobre a ação erosiva 
das chuvas. Portanto, uma melhor compreensão 
do processo erosivo causado pela água torna-se 
de suma importância para o planejamento 
conservacionista. Com isso, objetivou-se 
determinar a erosividade da chuva e a relação 
com a precipitação e coeficiente da chuva, 
referente ao período de 2009 a 2014 para São 
Mateus, situada litoral Norte do ES. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
A Estação Climatológica está localizada no 

Centro Universitário Norte do Espírito Santo – 
CEUNES/Universidade Federal do Espírito Santo-
UFES, no município de São Mateus, no estado do 
Espírito Santo, Brasil. O clima da região é tropical 
com inverno seco, do tipo Aw (Köppen). Na Figura 
1 observam-se os dados de temperaturas 
mínima, média e máxima, referente ao período de 
2009 a 2014. 

Os dados de precipitação foram obtidos da 
Estação Climatologia, posteriormente, esses 
dados foram utilizados no cálculo do coeficiente 
de chuva (Rc) e estes empregados na equação EI 
= 67,355 * (p2/P)0,85, descrita por Bertoni & 
Lombardi Neto (2005) para quantificar a 
erosividade da chuva.Para os dados de 
precipitação foram calculados os valores de 
mínimos, médios, máximos, desvios padrão e 
coeficiente de variação. Enquanto, para a relação 
de erosividade da chuva (EI) e precipitação (p), e 
também, erosividade da chuva (EI) e coeficiente 
de chuva (Rc), foram ajustadas equações de 
regressão e seus respectivos coeficientes de 
determinação (R2), ao nível de significância de 
1%, com o auxílio do programa SigmaPlot 11.0. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a Tabela 1 observa-se uma 

precipitação acumulada média foi de 1.121,6 mm, 
referente aos anos de 2009 a 2014. As 
precipitações, mínima e máxima, foram 0,8 mm e 
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298,8 mm para junho e outubro, respectivamente. 
A distribuição da precipitação pluviométrica foi 
desuniforme verificada mediante os altos valores 
de coeficiente de variação (34,4 a 108,6%). 
Porém, de uma maneira geral, as maiores 
precipitações ocorreram de outubro a abril, com 
exceção do mês de fevereiro. O coeficiente da 
precipitação acumulada anual foi o menor, 
correspondendo a 14,5%. 

Observa-se pela Tabela 2, que o valor de 
erosividade da chuva encontrado foi de 2846,4 MJ 
mm ha-1 mês-1, sendo que a menor e maior, 
ocorreram, respectivamente, nos meses de maio 
(25,8 MJ mm ha-1 mês-1) e novembro (617,4 MJ mm 

ha-1 mês-1), sendo este o mês mais crítico. Em 
outro trabalho, os valores de erosividade anual 
para a região de São Mateus variaram de 4.142 a 
6.258 MJ ha-1 mm h-1 ano-1 (Mello et al., 2012). 
Segundo os mesmos autores, para precipitação, 
foram registrados valores inferiores a 1.091 mm 
anuais, com exceção da sua faixa litorânea. 
Quando comparado estudo de Mello et al., 2012, 
os valores desse estudo foram inferiores, porque 
os autores utilizaram dados climatológicos de todo 
o Estado do Espírito Santo, ou seja, uma base 
maior de dados climáticos, além de anos de 
coleta diferentes. Provavelmente, a baixa 
erosividade encontrada neste trabalho, foi devido 
ao baixo índice de chuva no período de estudo. 
Apesar disso, é necessário que o solo apresente-
se protegido do impacto da gota de chuva com a 
alguma cobertura vegetal, notadamente nos 
meses de outubro e novembro. 

 

Tabela 2. Valores médios, mensais e anuais, da 
precipitação pluvial (p), índice de erosividade EI e 
coeficiente de chuva (Rc), referente ao período de 
2009 a 2014 

Meses p (2)EI Rc 

 
mm MJ mm ha-1 mês-1 mm 

Jan. 3,3 249,4 5,0 

Fev. 2,2 110,0 1,9 

Mar. 3,7 293,3 6,1 

Abr. 4,2 323,5 6,6 

Maio 0,9 25,8 0,4 

Jun. 1,4 78,3 1,4 

Jul. 2,7 154,1 2,7 

Ago. 2,5 195,4 4,1 

Set. 1,1 37,5 0,6 

Out. 5,2 505,3 11,4 

Nov. 6,1 617,4 14,1 

Dez. 3,3 256,5 5,4 

Total anual 36,8 2.846,4 
 (1) O valor de EI30 foi calculado conforme a metodologia de 

Bertoni & Lombardi Neto (2005). 

 
Pela tabela 3 observa-se que o ajuste de 

regressão foi altamente significativo (ao nível de 
1% de significância), com coeficiente de 
determinação de 95% (menor) e 99% (maior). Os 
dados pluviométricos poderão ser utilizados nas 
equações, para estimar a erosividade da chuva. 

 

Tabela 3. Equações de regressão linear, com os 
respectivos coeficientes de determinação (R2) 

Ano Equações de regressão R2 

2009 EI = -127,515 + (126,50*p) 0,95 

 
EI = 29,650 + (40,474*Rc) 0,99 

2010 EI = -47,236 + (96,658*p) 0,96 

 
EI = 15,804 + (45,478*Rc) 0,99 

2011 EI = -108,786 + (100,558*p) 0,98 

 
EI = 21,669 + (43,511*Rc) 0,99 

2012 EI = -129,757 + (133,669*p) 0,97 

 
EI = 25,323 + (40,944*Rc) 0,99 

2013 EI = -127,958 + (114,371*p) 0,96 

 
EI = 28,050 + (42,239*Rc) 0,99 

2014 EI = -105,501 + (107,260*p) 0,95 

 
EI = 27,147 + (44,994*Rc) 0,99 

 

CONCLUSÕES 
A erosividade da chuva para o período de 

estudo é de 2.846,4 MJ mm ha-1 mês-1. 
A distribuição da precipitação pluviométrica é 

desuniforme verificada mediante os altos valores 
de coeficiente de variação (34,4 a 108,6%). 

O ajuste de regressão é altamente 
significativo. 
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Figura 1 - Dados climáticos de temperaturas (mínima, média e máxima) referentes aos anos de 2009 a 2014, obtidas na Estação 
Climatológica, situada no câmpus do CEUNES/UFES em São Mateus-ES.
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Tabela 1 - Valores acumulados mensais e acumulados anuais; valores de mínimo, de médio e de máximo 
dos acumulados mensais e anuais da precipitação pluvial (mm) do período de 2009-2014 

Anos Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total 

2009 195,6 45,6 133,2 147,4 11,2 43,8 35,2 42,0 12,8 298,8 101,8 29,8 1097,2 

2010 13,4 104,4 202,8 136,0 2,2 0,8 98,0 9,6 32,2 145,4 184,6 115,6 1045,0 

2011 58,2 61,0 203,2 239,8 37,8 40,8 96,6 29,4 18,2 222,4 249,6 157,4 1414,4 

2012 128,8 61,0 44,2 43,2 43,2 17,4 106,8 220,2 34,0 24,4 262,8 16,6 1002,6 

2013 159,0 22,0 17,2 116,6 52,2 21,2 80,6 63,0 78,8 97,6 243,0 243,4 1194,6 

2014 63,8 71,6 93,6 79,4 16,0 131,0 93,4 101,8 20,8 183,6 61,2 59,8 976,0 

Mín. 13,4 22,0 17,2 43,2 2,2 0,8 35,2 9,6 12,8 24,4 61,2 16,6 976,0 

Média 103,1 60,9 115,7 127,1 27,1 42,5 85,1 77,7 32,8 162,0 183,8 103,8 1121,6 

Máx. 195,6 104,4 203,2 239,8 52,2 131,0 106,8 220,2 78,8 298,8 262,8 243,4 1414,4 

D.P. 69,2 27,4 78,6 67,3 20,0 46,2 25,9 76,6 24,0 96,1 84,7 86,6 163,0 

CV (%) 67,1 45,0 67,9 52,9 73,8 108,6 30,4 98,6 73,1 59,3 46,0 83,5 14,5 

 

 
 


